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RESUMO (300-500 palavras) 

A restauração ecológica consiste em dar o suporte necessário para que um 

ecossistema consiga seguir sua sucessão e posteriormente ser autossuficiente em seus 

fluxos, dinâmicas e processos naturais. Como forma de monitoramento eficiente da 

restauração é comum a observação de grupos que acompanham e refletem com facilidade 

as mudanças que ocorrem no meio. A família Formicidae (Ordem: Hymenoptera) que 

compreende as formigas, é usada como um reflexo da recuperação da funcionalidade no 

processo de sucessão, graças a que acompanha essa melhora nas condições do habitat e 

fornecem serviços ecológicos vitais para essa restauração acontecer, serviços tais como 

melhora da porosidade do solo e aumento da infiltração d´água nos horizontes internos 

do solo, ciclagem de nutrientes, serviços de polinização, dispersão de sementes, controle 

de populações, entre outros. Através da implantação de três métodos de restauração 

ecológica em áreas com um marcado processo antrópico, sendo estes: i) restauração 

florestal em ilhas de vegetação; ii) restauração agroflorestal; iii) restauração natural, 

avaliou-se a diversidade taxonômica de formigas do solo e serapilheira em estes 

ambientes. O experimento foi montado na Fazenda Escola, dentro da Universidade 

Estadual do Maranhão em blocos com os 3 tratamentos presentes em cada um, com 

parcelas de 30x30m. As coletas foram realizadas em duas estações (período seco e 

chuvoso), através de armadilhas de solo chamadas ‘Pif-fall’, as formigas coletas foram 

armazenadas em álcool 92°, depois foram quantificadas e identificadas até gênero. Ao 

todo foram coletadas 11.480 formigas, classificadas em 8 subfamílias e 24 gêneros. Os 

gêneros mais abundantes foram Pheidole, Solenopsis e Camponotus. A ANOVA 

mostrou-se significativa apenas entre coletas do período seco e chuvoso, não tendo 

significância entre os métodos de restauração ecológica. A PCA obteve o p=0,270 e 

também não se observou significância entre a riqueza dos gêneros nos tratamentos 

realizados no experimento. Dez guildas foram identificadas e classificadas, desde gêneros 

generalistas até predadores especialistas, assim como gênero de características arbóreas 

como Cephalotes, Crematogaster e Pseudomyrmex. 

 

 

 

Palavras-Chave: Formicidae, riqueza funcional, restauração ecológica. 
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ABSTRACT 

Ecological restoration consists of giving the necessary support so that an ecosystem 

can follow its succession and later be self-sufficient in its biological fluxes, dynamics and 

natural processes. As an effective form of monitoring the restoration process, observation 

of groups that accompany and easily reflect changes in the environment is common. The 

family Formicidae (Order: Hymenoptera), which comprise the ants, is used as a reflection 

of the recovery of functionality in the process of succession, accompanying the 

improvements in habitat conditions and providing vital ecological services for this 

restoration to happen, services such as improvement of soil porosity and increase of water 

infiltration in the internal horizons of the soil, nutrient cycling, pollination services, seed 

dispersal, population control, among others. Through the implantation of three methods 

of ecological restoration in areas with a marked anthropic process, these being: i) forest 

restoration in islands of vegetation; ii) agroforestry restoration; iii) natural restoration, the 

taxonomic diversity of soil and litter ants was evaluated. The experiment was set up at 

the Fazenda Escola, within the State University of Maranhão in blocks with the 3 

treatments present in each one, with plots of 30x30m. The collections were carried out in 

two seasons (dry and rainy season), through soil traps called 'Pif-fall'. The collected ants 

were stored in 92 ° alcohol, then quantified and identified to the taxonomic level of 

genera. In all, 11,480 ants were collected, classified into 8 subfamilies and 24 genera. The 

most abundant genera were Pheidole, Solenopsis and Camponotus. The ANOVA was 

only significant between dry and rainy season collections, with no significance among 

ecological restoration methods. The PCA obtained p = 0.270 and no significance was also 

observed between the richness of the genera in the treatments performed in the 

experiment. Ten guilds were identified and classified, with genera ranging from general 

to specialist predators, as well as some genera of arboreal characteristics such as 

Cephalotes, Crematogaster and Pseudomyrmex 

 

 

Keywords: Formicidae, funcional richness, ecological restoration 
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1. INTRODUÇÃO  

1.1 RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA 

Restauração ecológica é o processo de assistir a recuperação de um ecossistema que 

foi degradado, perturbado ou destruído (SER, 2004). A partir dessa definição o grande 

objetivo da restauração ecológica é dar o suporte necessário para que uma área consiga 

seguir sua sucessão e posteriormente ser autossuficiente em seus fluxos ecossistêmicos. 

Após a perturbação a natureza inicia um processo de regeneração, mas em muitos 

casos a intervenção do homem é necessária para estabilizar e reverter os processos de 

degradação, por meio da restauração ecológica (ENGEL & PARROTTA, 2008). Durante 

todo o processo de levantamento dos danos e degeneração da área, organização do plano 

de restauração e monitoramento deve-se conhecer o bioma local, as espécies nativas e o 

funcionamento do ecossistema no qual está se trabalhando, para evitar que as intervenções 

possam contribuir de forma negativa para a sucessão natural da área em tratamento. 

Uma das melhores formas de propiciar a restauração ambiental se encontra no 

incremento das interações interespecíficas, envolvendo interações planta/plantas, 

plantas/microorganismos, plantas/animais, níveis de predação e associações e os 

processos reprodutivos das plantas de polinização e dispersão de sementes (REIS & 

KAGEYAMA, 2003).  

O planejamento de conservação moderno depende cada vez mais do uso de técnicas 

de restauração ecológica para melhorar as condições das comunidades naturais 

(LONGCORE, 2003).   

 

1.2 TÉCNICAS DE RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA 

Celentano & Rousseau, 2016 mostram que a Ecologia da Restauração obteve 

progresso significativo e já contamos com uma vasta disponibilidade de técnicas, que 

permitem que a ciência (ecologia da restauração) seja colocada em prática (restauração 

ecológica) e ampliada em diversos ecossistemas. Uma ciência e prática aplicadas ao bem 

comum para tentar remediar problemas causados principalmente por vias antrópicas.  

Dentre as técnicas utilizadas podemos ressaltar três, que de uma forma geral, 

mostra a complexidade e o cuidado que devemos ter na aplicação da ecologia da 

restauração na restauração ecológica. 
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Restauração Natural (Passiva) é uma metodologia que consiste em retirar ou 

amenizar o problema que causa a degradação de uma área e acompanhar a sucessão 

ecológica com o mínimo de intervenção direta, utilizada quando a degradação não é 

excessiva e pode ser revertida (VIEIRA et al., 2009). Uma técnica relativamente barata, 

porém exige um monitoramento contínuo para que a área em tratamento esteja isolada de 

novas formas de degradação e que se não for possível a sucessão natural então uma 

intervenção possa ser aplicada, como um redirecionamento da técnica utilizada. 

Restauração Florestal (Ativa) é uma intervenção direta na área degradada com 

plantio de mudas ou sementes de plantas nativas, de preferência as que possuem estratégia 

r (rápida) se o problema for relacionado ao desmatamento para que ocorra uma 

recuperação de habitat, cobertura do solo associada a plantas de estratégia k para que 

ocorra uma variação de nicho durante a sucessão e posteriormente a estabilização da flora 

nativa, assim como tornar a área atrativa para que a fauna local também participe de todo 

o processo. Árvores colocas de maneira esparsa contribui para atração de aves que são 

grandes dispersos de sementes e também de abrigo para outros animais ou pode ser 

utilizado um modelo em ‘ilhas’ que consiste na aglomeração proporcionando uma 

cobertura imediata do solo evitando plantas gramíneas agressivas. A escolha de espécies 

nativas é mais coerente para sobrevivência do plantio e o mínimo de desperdício e o 

máximo custo-benefício do projeto (VIEIRA et al., 2009; RODRIGUES, 2013). 

Restauração Agroflorestal SAF (Ativa) é uma técnica que proporciona uma 

sucessão mais próxima à sociedade porque utiliza espécies que produzem frutos, sendo 

um atrativo direto para fauna de dispersores e também pode contribuir para agricultura 

familiar, pois o ideal é que os frutos selecionados além de nativos possuam um cunho 

econômico. 

 

1.3 FORMIGAS COMO BIOINDICADORES   

Rocha et al., 2015 afirmam que o equilíbrio ambiental pode ser medido pela 

observação das características populacionais de grupos de organismos específicos, 

através da sua presença ou ausência. 
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Os tempos de geração curtos da maioria dos artrópodes os tornam ideais para 

acompanhar a mudança de ano para ano em um sítio, enquanto seu pequeno tamanho os 

torna monitores eficientes de variações sutis e importantes que podem influenciar a 

qualidade de um habitat (LONGCORE, 2003).  

De acordo com Rousseau et al., 2014 é preciso conhecer a biodiversidade do solo 

tanto dos ecossistemas originais como as mudanças das comunidades que acompanham 

a conversão do uso do solo e a restauração natural dos solos degradados pelo uso 

intensivo. 

A presença da família Formicidae é notada com grande frequência em vários 

ambientes, apesar de das formigas pertencerem a uma única família da ordem 

Hymenoptera, representam entre 30 a 50% da biomassa animal terrestre de toda floresta 

amazônica (BACCARO et al., 2015). 

Dessa forma podemos considerar as formigas como um excelente bioindicador para 

observar degradação de áreas (ROCHA et al., 2015), diferentes sistemas de uso do solo 

(BRAGA et al., 2010), acompanhar processos de restauração ecológica (SILVA et al., 

2006) e manejo florestal (MIRANDA et al., 2013). Os formicidios são utilizados como 

bioindicadores em trabalhos de vários países em diferentes biomas (GRIMBACHER & 

HUGBES, 2002; LONGCORE, 2003; COSTA et al., 2010; BOLICO et al., 2012) pela 

facilidade com que se estabelecem nos ambientes. 

A riqueza e a diversidade de espécies de formigas tendem a aumentar de acordo 

com a complexidade dos ambientes, devido a uma maior disponibilidade de nichos 

presentes (ROCHA et al., 2015), então utilizar sua riqueza e frequência para demonstrar 

avanço em restauração ecológica torna-se válido. 

1.4 GUILDAS FUNCIONAIS DOS FORMICIDIOS  

Grupo de espécies que possuem nichos comparáveis dentro das comunidades são 

chamada de guildas (ODUM, 2013). Por tanto vários grupos de distintos animais podem 

participar das mesmas guildas, por exemplo um grupo de animais que possui uma 

alimentação herbívora pode ser considerado uma guilda, desde que essa forma de 

alimentação tenha um impacto específico dentro de nicho ecológico. 

Pela família Formicidae possuir mais de 12.000 espécies já registradas podemos 

encontrar diferentes guildas dentro desse grupo, desde guildas de formigas que possuem 



16 
 

um nicho geral e são onívoras até formigas que possuem uma alimentação restrita e 

habitat único (BACCARO et al., 2015, BRANDÃO et al., 2012).  

Em alguns casos a restrição de habitat e nicho é tão clara que podemos observar 

diretamente na morfologia do animal, formigas do gênero Thaumatomyrmex possuem 

uma mandíbula específica para alimentação de uma lagarta que tem em seu corpo um 

pelo urticante, por tanto elas raspam esse pelo e se alimentam dela (BRANDÃO et al., 

1991). Por tanto as características desse gênero mostram que sua guilda possivelmente é 

de predadora especialista, no qual possui um papel específico dentro de todo um nicho 

ecológico. 

2. OBJETIVO GERAL E OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Comparar a diversidade taxonômica e funcional de formigas do solo e da 

serrapilheira entre três métodos de restauração ecológica: i) restauração florestal em ilhas 

de vegetação; ii) restauração agroflorestal; iii) restauração natural.  

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Fazer o levantamento da riqueza, frequência e composição de gêneros de 

formigas. 

 Caracterizar os grupos funcionais ou guildas dos gêneros de formigas.  

 Comparar e discutir os efeitos dos métodos de restauração sobre a riqueza, 

frequência e composição de formigas.   
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

O experimento está instalado na Fazenda Escola da Universidade Estadual do 

Maranhão, localizada em São Luís – MA, (S 2° 35’ 27.4” e W 44° 12’ 35.6”), desde o 

mês de novembro de 2015. A área experimental tem delineamento em blocos ao acaso, 

com três tratamentos e seis repetições (Figura 1). 

 

 

 

R1: Restauração passiva ou natural 

R2: Restauração florestal em ilhas o onde 4 ilhas de 13 mudas nativas são plantadas densamente num círculo 

de 3m de diâmetro 

R3: Restauração agroflorestal por meio da instalação de um sistema agroflorestal biodiverso successional 

Figura 2. Desenho Experimental 
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Figura 1. Mapa de localização do ponto de realização do experimento. Fazenda Escola, UEMA. 
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Os tratamentos avaliados são 1) Restauração Passiva: com intervenção (Figura 

2A); 2) Restauração Florestal: com plantação de mudas de espécies nativas e pioneiras 

como cajá, cajazinho, ipê, sapucaia, açaí, babaçu, cajú e bacuri (Figura 2B); 3) 

Restauração Produtiva: com sistema agroflorestal (SAF), com espécies como manga, 

bacuri, ingá, urucum, cajá, jaca, cupuaçu e cacau (Figura 2C). A região de estudo 

apresenta temperatura média de 27°C, de acordo com a classificação climática de 

Köppen, o padrão característico local é do tipo AW’, equatorial quente e úmido, com duas 

estações bem definidas: uma estação chuvosa compreendida entre os meses de janeiro e 

junho, e uma estação seca, entre julho e dezembro. 

Figura 3. A) Restauração Passiva com intervenção. B) Restauração Florestal com mudas nativas. C) 

Restauração Produtiva com sistema agroflorestal (SAF). 

A B 

C 
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 O solo é caracterizado como de baixa fertilidade natural, oriundo da Formação 

Geológica Itapecuru, e é classificado como Argissolo vermelho amarelo, distrófico, 

arênico (EMBRAPA, 2006). 

 

3.2 COLETA 

A coleta foi realizada pelo método de armadilhas de solo tipo ''Pit-fall'' (LOPES; 

VASCONCELOS, 2008). As armadilhas foram feitas de copos plásticos de 300 ml, 

contendo aproximadamente 150ml de água com duas gotas de detergente misturadas para 

facilitar a imersão dos organismos coletados (Figuras 3A, 3B). Em cada tratamento, 

foram colocadas oito armadilhas, distribuídas em X com 10 metros de distância entre elas. 

As armadilhas permaneceram no campo por um período de 48 horas. 

 Duas coletas foram realizadas (período seco e período chuvoso) nos blocos 1, 2 

e 3 (Figura 1) nos quais foram feitas amostragem e avaliação dos dados. Os organismos 

coletados foram preservados em álcool 96% e classificados até o nível gênero, com o 

auxílio da chave de identificação do livro “Guia para os Gêneros de Formigas do Brasil 

(BACCARO et al., 2015), assim como o auxílio de ferramentas digitais como o site 

‘antweb.org’ e ao final ao final foi depositado na Coleção de Invertebrados do solo do 

Maranhão (CISMA), localizada no Núcleo Tecnológico de Engenharia Rural (NTER) da 

Universidade Estadual do Maranhão (UEMA). 

Figura 4. A) Preparação das armadilhas ‘Pit-fall’. B) Armadilhas ‘Pit-fall’ instaladas 

A B 
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3.3 – ANÁLISE DE DADOS 

Foram construídas curvas de acumulação de gêneros para avaliar a eficiência do 

método de coleta na representação da subcomunidade de formigas presentes nas áreas de 

restauração. Os dados de riqueza e frequência total e relativa foram submetidos ao teste 

de normalidade Shapiro Wilks e ao teste de homogeneidade das variâncias Levene. Após 

comprovada a normalidade e homogeneidade os dados foram submetidos à análise de 

variância ANOVA modelo generalizado misto. A ANOVA foi seguida pela comparação 

de médias através do teste LSD ao 5% de probabilidade. Também foi realizado clusters 

de agrupamento de acordo ao índice de similaridade de Jaccard, o mais indicado para 

observar diferencias na composição. E finalmente, foram feitas análises multivariadas por 

meio das Análises de Componentes Principais (ACP). Todas as análises foram feitas com 

ajuda do software estatístico R (R Development Core Team, 2009) e o Past. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1 ABUNDÂNCIA TOTAL E ABUNDÂNCIA RELATIVA 

Foram coletadas ao total 11.480 formigas, sendo 10.209 nas coletas do período seco 

e 1.271 no período chuvoso, distribuídas em 8 subfamílias e 24 gêneros (Tabela 1). A 

subfamília com maior abundância foi a Myrmicinae com 11 gêneros, incluindo os gêneros 

mais abundantes que são respectivamente Solenopsis e Pheidole (Figuras 4, 5 e 6). Esses 

gêneros possuem características similares em seus comportamentos, com uma grande 

variação de locais que podem nidificar, em geral são oportunistas, generalistas e as 

Solenopsis são recrutadoras forrageando na serapilheira e vegetação baixa. Os dois 

gêneros possuem também uma boa adaptação para ambientes perturbados e ambientes 

urbanos (BACCARO et al., 2015).  

Entre as coletas do período seco e chuvoso observou-se uma diferença brusca na 

quantidade de indivíduos presentes nas armadilhas, esse fenômeno é característico do 

grupo dos insetos, sendo que no período seco eles saem de seus ninhos para forrageio e 

preparação para que sobrevivam ao período chuvoso com a mínima necessidade de sair 

de seus ninhos (SANTOS et al., 2012). 
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Figura 5. Gráfico de Abundância Total de formigas nas coletas do período seco e chuvoso no 

tratamento de Restauração Natural. 

Figura 6. Gráfico de Abundância Total e Relativa de formigas nas coletas do período seco e chuvoso 

no tratamento de Restauração Florestal (Ilhas). 
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4.2 ACÚMULO DE GÊNEROS 

A curva de acumulação dos gêneros no tratamento de Restauração Natural mostrou-

se um pouco acima dos outros tratamentos, com apenas um gênero não coletado nesse 

tratamento, o gênero Neivamyrmex, que possui um comportamento peculiar no qual o 

ninho costuma se movimentar constantemente, essas formigas são conhecidas como 

formigas de correição ou legionárias.  

Os outros dois tratamentos Restauração Florestal (Ilhas) e Restauração 

Agroflorestal (SAF) acabaram por mostrar uma semelhança no acúmulo dos gêneros, 

porém só a presença ou ausência não pode responder se esses tratamentos diferenciaram 

de fato da Restauração Natural. 
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Figura 7. Gráfico de Abundância Total e Relativa de formigas nas coletas do período seco e chuvoso 

no tratamento de Restauração Agroflorestal (SAF).  
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4.3 ÍNDICES 

O total de gêneros coletados foram 24, porém a maior riqueza dentro de uma parcela 

foi de 14 gêneros e a menor foi de 6 gêneros. Os valores de Shannon variaram entre H’= 

0, 957 e H’ 2,06 e os valores de Pielou J’= 0,084 e J’= 0,223 (Tabela 1), no qual o maior 

valor de H’ está diretamente ligado com a maior riqueza, e o maior valor de J’ 

correspondente a menor riqueza. 

A ANOVA mostrou que o fator parcela ou tratamento não teve uma diferença 

significativa entre eles. O único fator que se mostrou relevante na amostragem foi a 

realização de duas coletas em estações diferentes na abundância total, mostrando uma 

diferença de pelo menos 90% na quantidade de indivíduos amostrados, enquanto a maior 

riqueza foi amostrada exatamente no período chuvoso. 

Apesar do número restrito de indivíduos amostrados, a riqueza de maior valor foi 

encontrada no período chuvoso, dentro da restauração natural, no qual alguns gêneros 

como Odontomachus, Prionopelta, Strumigenys, Eciton e Gnamptogenys foram 

coletados, sendo essas formigas todas de hábitos similares em relação a obtenção de 

alimento por predação, seja abaixo ou acima do solo (BRANDÃO et al., 2012; DELABIE 

et al., 2015). 

Figura 9. Gráfico de acumulação de gêneros dentro de cada tratamento. 
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Tratamento/Parcela Shannon H' Simpson (1/D) Riqueza Pielou J' 

RN1 1.096 0.582 13 0.084 

RN2 1.285 0.665 9 0.142 

RN3 1.154 0.510 11 0.104 

RN4 1.507 0.713 9 0.167 

RN5 1.340 0.648 6 0.223 

RN6 2.060 0.837 14 0.147 

ILHA1 1.052 0.517 10 0.105 

ILHA2 1.098 0.586 9 0.122 

ILHA3 1.478 0.667 13 0.113 

ILHA4 1.544 0.709 9 0.171 

ILHA5 1.295 0.675 6 0.215 

ILHA6 1.805 0.800 12 0.150 

SAF1 1.573 0.724 12 0.131 

SAF2 0.957 0.448 11 0.087 

SAF3 1.718 0.743 11 0.156 

SAF4 1.652 0.731 11 0.150 

SAF5 1.834 0.781 12 0.152 

SAF6 1.664 0.753 11 0.151 

Figura 8. Gráficos referentes aos índices de diversidade A) Shannon (H’). B) Simpson (1/D). C) Riqueza (S). D) Pielou (J’)  

Tabela 1. Quadro demonstrativo de todos os índices de cada tratamento e parcela.  
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4.4 SIMILARIDADE 

O índice de Jaccard mostra uma similaridade na composição dos gêneros entre as 

parcelas mais próximas, que são de tratamentos diferentes e o período de coletas 

similares. Isso pode ser observado principalmente na parcela 6, que corresponde a coleta 

do período chuvoso e com proximidade entre os três tratamentos realizados no 

experimento, esse mesmo agrupamento também pode ser observado na parcela 3. O 

agrupamento das parcelas de tratamentos diferentes, sendo eles no mesmo bloco, tornou-

se mais relevante do que agrupamentos por tratamentos semelhantes em blocos diferentes. 

Dentro da área do experimento não existe nenhuma forma de isolamento entre as 

parcelas que separe e/ou isole os métodos de restauração ecológica, então a similaridade 

entre os blocos e não por tratamento torna-se mais evidente, sendo que a identificação até 

gênero pode ter gerado essa proximidade por não ter uma especificidade muito grande no 

habitat ou nicho ecológico. 
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Figura 10. Dendograma de Similaridade Jaccard entre todas parcelas e tratamentos. 
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4.5 ANÁLISE MULTIVARIADA 

Uma análise realizada por PCA não mostrou significância na riqueza entre os 

tratamentos, com um p=0,270. Esse resultado mostra que a identificação apenas até 

gênero não foi suficiente para que se obtivesse uma resposta concreta sobre o efeito dos 

diferentes métodos de restaurações na comunidade de formigas. 

E os gêneros que mais são compartilhados entre os tratamentos possuem 

comportamentos de formigas generalistas Camponotus, Wasmannia e Pheidole, por tanto 

não é possível afirmar que a ausência ou presença de determinados gêneros sem a 

identificação até espécie mostre de fato a evolução dos tratamentos de uma forma 

individual. Tanto a relação da Restauração Natural com os gêneros Camponotus e 

Wasmannia quanto a relação de Restauração Agroflorestal (SAF) com Solenopsis é 

devido a disparidade na abundância pela metodologia de coleta. 

 

 

 

 

 

  

Figura 11. Gráfico de análises multivariadas entre os tratamentos e os gêneros identificados e amostrados. 
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4.6 GUILDAS 

Foi possível a caracterização de 10 guildas na riqueza total encontrada na 

amostragem, utilizando uma classificação superficial dentro dos gêneros, que são:  

GUILDA CARACTERIZAÇÃO DA GUILDA 

Arbóreas Forrageiam e nidificam em árvores 

Arbóreas Dominantes Comportamento mais intenso em árvores 

Cultivadoras de Fungos Se alimentam de fungos cultivados na colônia 

Generalistas Forrageiam e nidificam em vários ambientes 

Legionárias  Hábito de correição 

Predadoras Hábito predatório na obtenção de alimento 

Predadoras Especialistas Hábito predatório e específico na obtenção de alimento 

Predadoras Generalistas Hábito predatório diverso 

Predadoras Generalistas Epigéicas Hábito predatório  

Predadoras Generalistas Hipogéicas Hábito predatório 

 

Todos os 24 gêneros amostrados foram agrupados dentro das guildas (Tabela 3) que foram 

classificadas de acordo com Brandão et al., 2012 na tabela 2. Guildas formadas por formigas 

generalistas e algumas de comportamento arbóreo foram encontradas, gêneros comuns 

encontrados facilmente em coletas de diversos ambientes (BUENO & CAMPOS, 2017). 

Dentro das cultivadoras de fungo apenas uma formiga do gênero Atta foi coletada, isso 

mostra que o formigueiro possivelmente estava longe das áreas de tratamento beneficiando a 

sucessão da área levando em consideração que em alguns casos esse gênero é tido como praga 

em áreas de plantios, pois utilizam de matéria orgânica fresca para o seu cultivo e por isso também 

são conhecidas como formigas cortadeiras (BUENO & CAMPOS, 2017; CHAVES et al., 2018). 

Outra guilda de destaque são a de formigas arbóreas como Cephalotes, Crematogaster e 

Pseudomyrmex, sendo respectivamente os dois últimos tidos como agressivos e com associações 

diretas com algumas espécies de plantas, que mesmo com esse comportamento são passíveis de 

coleta em pit-fall por causa do seu forrageio que pode não ser exclusivo arbóreo dependendo da 

espécie, também outros gêneros com quantidades reduzidas de espécimes coletados 

(HOUADRIA et al., 2018; RIBEIRO et al., 2018). 

Tabela 2. Classificação das guildas das formigas amostradas 
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Dois gêneros de formigas legionárias ou formigas de correição também foram amostrados, 

sendo eles Eciton e Neivamyrmex, possuem um hábito bem peculiar no qual o ninho está em 

constante movimentação e seu forrageamento tem característica predatória (FRANKS, 1986; LA 

POLLA et al., 2002). 

 

 

 

Subfamília/Gênero 
SECO CHUVOSO 

GUILDAS 
RN RF(Ilha) RA(SAF) RN RF(Ilha) RA(SAF) 

Amblyoponinae 

Prionopelta 0 0 0 6 0 0 Predadoras Especialistas 

Dolichoderinae  

Dorymyrmex 2 51 69 0 0 11 Generalistas 

Tapinoma 1 1 1 0 0 1 Generalistas 

Dorylinae 

Eciton 0 32 0 15 48 0 Legionárias 

Neivamyrmex 0 0 0 0 0 1 Legionárias 

Ectatomminae 

Ectatomma 160 109 107 47 43 23 
Predadoras Generalistas 

Epigéicas 

Gnamptogenys 3 4 4 1 6 10 
Predadoras Generalistas 

Hipogéicas 

Formicinae 

Brachymyrmex 30 51 42 9 24 55 Generalistas 

Camponotus 816 162 98 4 2 3 Arbóreas Dominantes 

Nylanderia 105 57 15 9 1 10 Generalistas 

Myrmicinae 

Acromyrmex 9 3 9 3 3 1 Cultivadoras de Fungos 

Atta 1 0 0 0 0 0 Cultivadoras de Fungos 

Cephalotes 2 5 1 0 0 0 Arbóreas 

Crematogaster 11 41 3 3 3 5 Arbóreas Dominantes 

Cyphomyrmex 55 69 75 1 16 5 Cultivadoras de Fungos 

Pheidole 1862 1042 1062 93 136 93 Generalistas 

Rogeria 0 0 0 1 0 0 Predadoras Generalistas 

Solenopsis 1147 2269 458 71 154 124 Generalistas 

Strumigenys 0 0 0 1 15 5 Predadoras 

Trachymyrmex 0 0 4 12 1 0 Cultivadoras de Fungos 

Wasmannia 116 18 21 19 90 80 Generalistas 

Ponerinae 

Hypoponera 0 0 0 1 2 0 
Predadoras Generalistas 

Hipogéicas 

Odontomachus 0 0 0 2 0 2 
Predadoras Generalistas 

Epigéicas 

Pseudomyrmecinae 

Pseudomyrmex 3 0 0 0 0 0 Arbóreas Dominantes 

Tabela 3. Classificação dos gêneros amostrados dentro das guildas 
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5. CONCLUSÕES 

É possível observar que a diversidade e riqueza dos gêneros dentro dos tratamentos mostram 

que, apesar da alta abundância e densidade de formigas elas não são proporcionalmente 

correspondentes. Por tanto a metodologia de coleta nos dá um N amostral amplo, porém com uma 

disparidade entre a abundância e riqueza. 

Com esse trabalho conclui-se que as metodologias para coleta de formigas, principalmente 

para comparação de efeito em tratamentos de restauração ecológica, devem ser complementares, 

não optando apenas por uma forma de armadilha.  

Também é possível concluir que para o estabelecimento de respostas concretas acerca de 

guildas e as funções dentro de um ecossistema é necessário a identificação das formigas até 

espécie, pois dentro de um mesmo gênero ocorre variação nas guildas funcionais e papéis 

ecológicos no ambiente. 
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